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Preâmbulo 

um plano estratégico de implementação para abordar 
preocupações ambientais prioritárias na parte moçam

intervenções técnicas e de gestão para as resolver.

inhado com os planos nacionais de desenvolvimento e 

intervenções técnicas e de gestão para as resolver. 

 

nacional e para a integração das preocupações trans

intervenções propostas para a conservação, uso sus

compartilhados.

Moçambique
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Contexto
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1.1 Objectivo do Plano Na-
cional de Ação

co de implementação para abordar preocupações 
ambientais prioritárias nas partes moçambicanas das 

bacias.

1.2 Relação com a Análise 
de Diagnóstico Transfon-
teiriço, Programa Estratégi-
co de Ação e os Planos 
Nacionais de Desenvolvi-
mento

ca e técnica das preocupações ambientais prioritárias 
e das questões de gestão partilhada nas bacias. Para 

e a distribuição dos impactos ambientais e socioeco

ca potenciais medidas corretivas e/ou preventivas.

bacia para a implementação de um conjunto prioritário 

integradas nos respetivos PNA. Nem os PNA nem o 

legal para a gestão da água e outros recursos naturais 

desenvolvido para dar resposta à preocupações es

em consonância com estes documentos orientadores 
nacionais. O objetivo do PNA é, pois, complementar as 

à mobilização de recursos e à implementação no terre
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1.4 Estrutura do Plano   
Nacional de Ação

documento de comércio livre. Para cada prioridade 

de projeto que agrupam as intervenções propostas em 

dorsal do PNA.

1.5 Processo de              
Desenvolvimento do Plano 
Nacional de Ação
O processo de desenvolvimento do PNA envolveu um 
diálogo intersectorial para conseguir a integração da 

depende do apoio total das partes interessadas es

1.3 Cobertura Geográfica 

dos no presente PNA.

Figura 1: Mapa Espacial das Bacias BUPUSA. Fonte GEF BUPUSA Atlas 2024
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grupo de trabalho sobre o PNA, bem como de um 

das, o grupo de trabalho do PNA é de menor dimensão, 

cargos governamentais relacionados com a água, o 

juntamente com o grupo de trabalho do PNA do outro 

por partes interessadas que representam um vasto 
leque de intervenientes, incluindo participantes estatais 

para assegurar a sinergia entre os dois PNA, bem como 

de planeamento para toda a bacia.



Quadro de Governação

II



2.1 Quadro Jurídico e 
Político Nacional para a 
Gestão da Água e dos Re-
cursos Naturais

empreendido pelo Governo de Moçambique, no qual o 

regras para a gestão e utilização da água. Nos termos 

turas hidráulicas de interesse público, são propriedade do 

atenção ao aspeto da sustentabilidade ambiental.

promoção da conservação ambiental e na redução da 

no estabelecimento de acordos de gestão abrangen
tes e coordenados para a promoção da coesão social 

Salienta igualmente o conceito de gestão integrada dos 

homens e mulheres no desenvolvimento e na execução 

papel das mulheres na tomada de decisões, no planea
mento, no acompanhamento e na gestão da exploração e 
manutenção dos sistemas de abastecimento de água.

através do licenciamento ou concessão de direitos de 
utilização da água a pessoas singulares ou coletivas. O 
regulamento atribui às administrações regionais de água 

água.

A regulamentação das normas de qualidade da água bruta 

normas de qualidade de água para as descargas da água 

captação até à distribuição.

legais para a gestão e utilização adequada dos recursos 
ambientais necessários ao desenvolvimento sustentáv

mesma lei também incentiva a igualdade e a equidade de 
género no acesso e uso dos recursos naturais em Moçam
bique.

sustentável em Moçambique, que tem de ser alcançado 
através de um compromisso aceitável e realista entre o 

relacionadas com a elevada taxa de exploração de re

a qualidade das águas subterrâneas, a necessidade de 
estabelecer mecanismos adequados para supervisionar 
e monitorar as alterações no ambiente e a qualidade dos 
recursos naturais resultantes do impacto das atividades 
de exploração, bem como a necessidade de cooperação 
internacional em matéria de proteção ambiental.

O Regulamento sobre Normas de Qualidade Ambien

a responsabilidade de supervisionar a concentração 

regar nos cursos de água. O documento estabeleceu os 
parâmetros de avaliação da qualidade da água, que vari
am de acordo com a categoria de uso da água.

O Governo de Moçambique aprovou o Regulamento 
relativo ao procedimento de avaliação de impacto ambi
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impacto ambiental, em atividades públicas ou privadas 

transporte, aquedutos e canais de água para consumo 
humano ou para utilizações industriais ou outras, incluindo 
instalações de tratamento de águas residuais.

subterrâneas, incluindo a utilização sustentável dos 
recursos naturais e a segurança das zonas de proteção. 

águas subterrâneas, mas permite a captação de quanti

ao limite estabelecido.

governo, e todos os tipos de usos da terra são regidos 

el pela administração e autorização dos direitos de uso 

urbanas e rurais.

plano é reduzir o risco de desastres, a perda de vidas 

surgimento de novos riscos de desastres, aumentando a 

comunidades e na economia nacional e para promover o 
desenvolvimento de baixo carbono e a economia verde, 
através da sua integração no planeamento setorial.

destaca a importância do desenvolvimento de medidas 
estruturais e não estruturais para a gestão e mitigação 
de inundações. No que respeita às medidas estruturais, o 

e mitigação de secas e inundações, no entanto a sua im

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

2.2. Quadro Nacional In-
stitucional para a Gestão 
da Água e dos Recursos 
Naturais

são responsáveis, respetivamente, pelo desenvolvimento 

a mobilização de investimentos para a gestão dos recur

são ainda responsáveis pela coordenação dos vários 
intervenientes no setor, participando no desenvolvimento 
da legislação, regulamentação e normas técnicas nas 
respetivas áreas de responsabilidade, bem como supervi



sionando a descentralização das atividades setoriais.

cas para o abastecimento de água e saneamento, pro
movendo investimentos para a construção, manutenção e 

saneamento.

de estratégias é garantir a disponibilidade de água em 

como o acompanhamento e a aplicação da legislação 
e da regulamentação. O planeamento estratégico para 
situações

responsável pela elaboração, implementação e monit
oramento dos Planos de Bacia, ou seja, supervisionar o 
planejamento do uso, conservação e desenvolvimento dos 

do Conselho de Ministros e responsável pela coorde

responsáveis pela gestão e administração dos recursos 

monitorização da qualidade da água bruta e dos recursos 

e implementação de sistemas de alerta prévio de secas e 
inundações.

provincial. O planeamento do sector local da água é da 
responsabilidade dos governos provinciais, que operam 

abastecimento de água rural e saneamento.

para a implementação dos Regulamentos de Qualidade 

pela monitorização da qualidade ambiental e pela pro
moção do desenvolvimento e utilização sustentável 
dos recursos naturais, através da implementação dos 
Regulamentos sobre Normas de Qualidade Ambiental e 

e implementação do Plano de Ação Nacional de Combate 

desempenha um papel importante na gestão dos recur

renováveis, que inclui a energia hidrelétrica. O Ministério 

to das escolas, enquanto o Ministério da Agricultura e 
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Monitorização da quantidade e qualidade das águas subterrâneas

Padrões de qualidade da água

Monitorização do uso da água e descarga de poluição

água de recreio

 
regulamentos e condições de licenciamento

Supervisão do pagamento de taxas de captação e descarga de água

Aplicação de penalidades e multas

 
da gestão da água

Gestão de sistemas de rega e drenagem

Gestão dos sistemas municipais de água

Operação de sistemas municipais de água

 

Tabela 1: Vista geral das funções de gestão dos recursos hídricos em Moçambique

 
Assembleia Pública.

Funções/Tarefas Moçambique
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uma bacia, entidades de gestão de irrigação, governos 
distritais e outras instituições com interesse no uso 

otimizar colabora
tivamente o uso da água, minimizar o risco de danos 

do Pungwe, o Buzi todos estabelecidos e regularmente 
consultados pelas ARA sobre questões de gestão dos 

2.3 Tipologia das Partes In-
teressadas
Os intervenientes relevantes para a gestão dos recur

linha, sociedade civil, organizações paraestatais e en
tidades privadas. O quadro seguinte mostra as partes 
interessadas relevantes que podem desempenhar um 
papel na execução bem
sucedida dos PNA.



Ministério da Administração Pública

Ministério da Saúde

Parque Nacional de Gorongosa

Banco Mundial

Associações de Agricultores

Ajoago

Associações de Pescadores

Mineiradoras

Companhia de Buzi

Tabela 2: Partes interessadas relevantes

Ministérios e Instituições do 
Governo

Organizações Paraestatais

Organizações Baseadas na  
Comunidade

Instituições de Investigação

Sector Privado

Autoridades Locais

Categoria Partes interessadas



Bacias Hidrográficas de 
Buzi, Pungwe e Save

III
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3.1 Contexto Geográfico

A bacia do rio Buzi tem origem nas montanhas do leste 
no Canal de Moçambique a oeste da Beira, onde o Buzi 

encostas baixas e suaves que caracterizam a maior 
parte da bacia dão origem a um rio largo e sinuoso, 

húmidas. O rio Pungwe desagua no Canal de Moçam

rios Nyazengu, Chiteme, Nyamhingura, Nyawamba, 
Nyamukombe e Rwera na margem esquerda. Os princi

para se juntar ao rio principal na sua margem esquerda, 



Plano Nacional de Ação de Moçambique para as Bacias do Rio Buzi, Pungwe, e Save  | 23

tema Runde River. O rio Save drena da parte nordeste 
da bacia, enquanto o Runde drena da parte oeste da ba

da cidade de Marondera, a uma altitude de aproximad

3.2 Condições Ambientais e Socioeconómicas nas Bacias 
de Buzi, Pungwe e Save



IV

Áreas Prioritárias de
Preocupação



econômicos e ambientais que interagem com as mu
danças climáticas. Os problemas ambientais prioritári

4.1 Fatores Subjacentes

4.1.1 DINÂMICA POPULACIONAL

simultâneo da procura de bens e serviços, é um dos 
principais motores de mudança nas bacias. Ao lon

urbanização associada ao crescimento populacional e 

a população das bacias ainda seja predominantemente 
rural, os centros urbanos e periurbanos estão todos 
a crescer em dimensão. O aumento da urbanização 
conduz a um aumento da procura de serviços como o 
abastecimento de água e o saneamento, que, se não 

a um aumento da poluição da água e à captação exces
siva de água dos rios. As zonas costeiras e ribeirinhas, 

tanto por tempestades que acompanham ciclones 
como por inundações por precipitação a montante. Os 

das inundações são exacerbados pelo aumento dos 
assentamentos humanos nas zonas de amortecimento 

As comunidades rurais são também extremamente vul

o aumento da população, há uma maior procura para a 
colheita de recursos naturais e para a limpeza de novas 

aumento da degradação dos solos.

4.1.2 ALTERAÇÃO DO USO DO SOLO

alterações na dinâmica dos sedimentos, na qualidade 
da água e na abundância e distribuição da biota e, 

ico, o seu impacto é incremental e, muitas vezes, muito 

terras para culturas e, com o aumento da população, 

mineração artesanal, especialmente a extração de 
ouro, aumentou exponencialmente nas últimas duas 

do uso da terra e os problemas ambientais resultantes. 

Campos de cultivo doméstico plantados na planície aluvial do rio Nhandugue ao longo do rio Pungwe. Aqui o milho, a banana e os vegetais de 
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4.1.3 POBREZA

para os problemas ambientais vividos. A economia 

A maioria das pessoas que vivem nas bacias vive nas 

pobreza resultam em má adaptação. À medida que a 
população aumenta, a pressão sobre os recursos natu
rais aumentará. O aumento das taxas de desmatamen

de que os atuais padrões de utilização dos recursos 
naturais permanecem os mesmos, a pressão sobre os 

conduzirá inevitavelmente a uma maior degradação e 

tadas para madeira e lenha, os canaviais são converti

tapetes.

tentáveis, voltando a crescer todos os anos, mas se 

se mantenham em boas condições, uma vez que os 
seus recursos naturais são muitas vezes importantes 
“redes de segurança” para as comunidades pobres 

volvimentos na utilização da água visem aumentar o 

tal pode não reduzir necessariamente a pobreza se não 

volvimentos. A razão é que, onde os desenvolvimentos 

dos para segmentos de alta renda da sociedade.

Figura 2:Alteração do uso do solo devido à mineração em Manica, Moçambiqu. BUPUSA. Fonte GEF BUPUSA Atlas 2024

Assentamento informal de aquicultores ao longo do Estuário de Pungwe em Moçambique. A pesca é uma das principais fontes de subsistência ao 



 Os elementos mais pobres das sociedades residentes 

o acesso a esses recursos lhes proporcionar uma rede 
de segurança em tempos de adversidade.

timento para os governos, e os ambiciosos planos de 
desenvolvimento da utilização da água inerentes aos 

estratégias nacionais de redução da pobreza destina

suas populações através do aumento do crescimento 

4.1.4 MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Ao mesmo tempo, as bacias estão expostas a ciclones 

população em risco muito elevado de seca nas águas 

que sejam implementadas medidas de adaptação aos 

sustentável da terra e dos recursos naturais, o aumento 
da população, entre outros, adicionarão mais estresse 

ciativas para ajudar as bacias a lidar com as mudanças 

abordar a vulnerabilidade climática ligada às desigual

vestimento em soluções baseadas na natureza para 

capacidade institucional e a sensibilização para as 
ameaças climáticas promoverão um planeamento e 

a apropriação local de soluções, incluindo a integração 
de sistemas de conhecimento 

cionalização das iniciativas de adaptação deve, por 

promover um desenvolvimento sustentável e resiliente 

Moradores ilhados se reúnem nas bancadas de um estádio em uma área inundada de Buzi, centro de Moçambique, em 20 de Março.” 
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4.1.5 INSUFICIENTE CAPACIDADE DE GOV-
ERNAÇÃO E COORDENAÇÃO TRANSFRON-
TEIRIÇA

limitações consideráveis na capacidade institucional 

mentos são, em grande medida, de natureza estrutural, 

eamento intersectorial, coordenação limitada entre 

dade de gestão e recursos para um planeamento 
integrado e um acompanhamento, implementação e 

o planeamento, gestão e desenvolvimento de bacias. 

teiriça é evidente na coordenação anteriormente em 

4.2 PROBLEMAS AMBIENTAIS PRIORITÁRIOS

Através dos vários estudos realizados no âmbito da 

• 
• 
• 
• 
• 

inundações e secas.

cação das questõespor ordem de prioridade para as 

Tabela 4: níveis de gravidade das questões prioritárias

1=maior prioridade; 5 = menor prioridade

Uma descrição resumida de cada problema prioritário é dada na seguinte secção.

a

a

Questão prioritária

Questão prioritária

Buzi

Buzi

Pungwe

Pungwe

Save

Save

Aumento de eventos climáticos 

Aumento de eventos climáticos 

3

2

3

2

3

3

2

3

2

2

1

2

1

3

2

2

1

1

2
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Uma jovem bombeia água do furo comunitário na vila de NhasPEAa adjacente ao Rio Nhandugue na Zona 3, um afluente da Bacia do Pungwe em

O uso de água na Bacia Save como percentagem dos 

do como a maior prioridade na bacia de salvamento, 
enquanto nas bacias de Buzi e Pungwe é atualmente 
considerado o menos grave dos cinco problemas prior
itários.

As águas subterrâneas são de grande importância 
para a maioria da população rural nas bacias para 
uso doméstico, rega de estoque e até mesmo alguma 
irrigação em pequena escala. O conhecimento sobre 
o potencial das águas subterrâneas nas bacias está a 
melhorar, mas ainda é limitado e precisa de ser mais 
bem compreendido para determinar o potencial das 
águas subterrâneas e como a sua utilização pode ser 

A reduzida disponibilidade de água conduz a uma série 

4.2.1 DISPONIBILIDADE REDUZIDA DE ÁGUA

O uso de água na Bacia de Buzi como porcentagem 

do abastecimento de água aos centros urbanos. A 

atribuição de água acordada no Acordo de Partilha de 

ligeiramente superior à atribuição de água acordada no 



O afluxo de garimpeiros artesanais em 2000 e as consequentes práticas insustentáveis de mineração de ouro, desde então, levaram à 

disponibilidade de água estão, em parte, relacionadas 
com as alterações climáticas e são, de outro modo, 

utilização da água nos 

mento de água.

contexto da necessidade de ter em conta os caudais 
ambientais, uma vez que o aumento da utilização de 

e que, ao mesmo tempo, sejam tomadas medidas para 
travar o aumento da procura e da utilização da água da 

neos. O monitoramento, a análise e a avaliação dos 

os precisam ser melhorados.

4.2.2 DETERIORAÇÃO DA QUALIDADE DA 
ÁGUA

contaminação por poluentes, nomeadamente metais 
pesados utilizados na mineração artesanal. 

problema da deterioração da qualidade da água seja 
ser cada vez mais reconhecido como um problema
crescente em todas as bacias, é atualmente mais grave 
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No geral, em relação a outras questões, o problema 

como a segunda questão mais importante nas bacias 
de Buzi e Pungwe e a quinta mais importante na bacia 

de que outros problemas prioritários são ainda mais 
prementes.

As causas do problema são predominantemente 

urbano e doméstico. 

está mais 

em algumas bolsas em Moçambique. A agricultura de 

tivamente para a erosão e sedimentação através de 
práticas de corte e queima e do cultivo de terrenos 
marginais não adequados para a agricultura, como 

práticas de utilização dos solos aumentaram as taxas 
de perda de zonas húmidas e de erosão dos solos, re

cultivo inadequadas em terrenos inclinados, a destru

temente numa acumulação excessiva de sedimentos 
nos cursos de rio, deteriorando assim a qualidade da 
água nos cursos de rio e reduzindo a capacidade dos 

turo, agravando a ameaça de poluição dos cursos dos 
rios por sedimentos em suspensão.A contaminação 
por metais pesados e as altas cargas de sedimentos 
devido a práticas de mineração inadequadas, predom
inantemente relacionadas ao garimpo artesanal de 

O carvão vegetal é vendido ao longo da maioria das principais estradas de Moçambique e é transportado para os centros urbanos, onde é 

Tabela 5: Áreas críticas de degradação da qualidade da água

a
Buzi Pungwe Save

Revue River

Nyamukwarara River

Pungwe River

Save River
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Deslizamento de terras na aldeia de Chadzuca, Manica, em Moçambique, ao longo do rio Pungwe, levando à degradação dos solos. 

O problema da degradação da terra é considerado a terceira questão mais premente para as bacias de Buzi e Pung

Tabela 6: Áreas críticas de degradação de solos

a
Buzi Pungwe Save

Sussundega

Machaze

Chibabava

Manica

Catandica

Gorongosa

Massangena

Govuro

Mabote

ouro, são uma grande preocupação em algumas partes 

 O controle inadequado da poluição, o controle das 
águas residuais e a contaminação dos recursos de 

tura e manutenção inadequadas no setor urbano e 
doméstico são questões que precisam ser abordadas 

4.2.3 DEGRADAÇÃO DOS SOLOS

As más práticas de gestão dos solos alteraram as 

saúde e integridade dos ecossistemas ribeirinhos e 
aquáticos. Não apenas a terra é menos produtiva, com 

cia, mas também há emriscos

acrescidos de alterações na qualidade da água e 
sedimentos cargas durante inundações locais, recarga 

As causas da degradação dos solossão muitas vezes 
as mesmas que contribuem para uma deterioração da 
qualidade da água e são, em grande medida, motivadas 

urbano e domésticas.

depende predominantemente da agricultura como 

terra e a consequente perda de capacidade do solo 

menores rendimentos e, por conseguinte, na redução 
das oportunidades de obtenção de rendimentos e de 
segurança alimentar, especialmente no setor de sub

um dos principais motores da degradação dos solos, 
continuando e agravando assim o ciclo.

A resolução do problema da degradação dos solos ex
ige uma maior integração dos sectores de desenvolvi
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4.2.4 ALTERAÇÕES NO REGIME DE FLUXO

vamente, em grande parte como resultado do desen
volvimento e captação de barragens. Nos rios Buzi e 
Pungwe, as alterações de caudal são um pouco menos 

piorem com o aumento previsto da procura de água. 

mais importante na bacia de Save e a quarta mais 
importante nas bacias de Buzi e Pungwe. Além de uma 

do do rio natural e será cada vez mais dado o aumento 

a maior parte absorvida pela captação e armazena
mento a montante.

• A redução do volume e do tempo de água no siste
ma reduz a quantidade de água para diluir volumes 
e tipos crescentes de contaminantes e contribui 

nos ecossistemas e nos serviços ecossistémicos 
que prestam. Ao proporcionar oportunidades em 
algumas zonas, assegurando o abastecimento de 

potenciais, especialmente as que dependem de 
habitats saudáveis de zonas húmidas e recursos 
naturais conexos. Além disso, os custos diretos 
do tratamento da água, da gestão ambiental e do 
controle de doenças aumentam.

• 

• a agricultura, nomeadamente as necessidades de 

• exploração mineira, através do desvio e pertur

• o sector urbano e doméstico, através do aumento 

mento e retorno.

à perturbação do caudal natural do rio por necessitar 
de água numa altura do ano em que, naturalmente, es



sos de água e zonas húmidas através de escavações 

grande medida, impulsionadas pelas prioridades de 

à procura e ao desenvolvimento do rio para garantir o 
abastecimento nos momentos e locais onde de outra 

para manter e proporcionar oportunidades em determi

a saúde geral do rio e reduz as oportunidades depend

4.2.5 INCREMENTO DOS EVENTOS 
CLIMÁTICOS EXTREMOS – INUNDAÇÕES E 
SECAS

tação seca devido à escassez de água decorrente da 

nada como resultado da evaporação, reduzindo assim 

superexploração dos recursos naturais, degradação 
da terra, erosão do solo, desmatamento, invasão de 

comercial.

na bacia. 

da terra, crescimento populacional, desenvolvimento e 

Quanto maior a capacidade adaptativa, menor a vul
nerabilidade, e quanto menor a capacidade adaptativa, 
maior a vulnerabilidade.

• 

• 

• 

O risco de seca é especialmente severo em Machaze, 
Mossurize, Goburo e parte dos distritos de Machanga.

altamente dependente de recursos naturais que podem 

resilientes ao clima são limitadas.

Nas comunidades mais vulneráveis   de Moçambique, a agricultura de subsistência é a principal forma de sobrevivência das pessoas. Com pouca 
chuva, as lavouras não conseguiram crescer adequadamente, deixando as famílias com pouco para sobreviver. Crédito da foto: Mãos no trabalho.



Intervenções e 
Investimentos que 
Abordam os Problemas
Prioritários em Buzi, 
Pungwe e Save

V
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Domínio prioritário 1: Aumento dos fenómenos climáticos extremos – inundações e secas

Objectivo: A resiliência climatática da população da Bacia é reforçada.

Criação 
de melhor 
sistema de 
previsão e de 
aviso prévio
 

mento de uma 
estratégia de 
adaptação e 
mitigação das 
alterações 
climáticas

tação de uma 
estratégia de 
adaptação e 
mitigação das 
alterações 
climáticas

Buzi/Pungwe e  
Save

Buzi/Pungwe e  
Save

Buzi/Pungwe e  
Save

Buzi/Pungwe e  
Save

Buzi/Pungwe e  
Save

Buzi/Pungwe 
and Save

Buzi/Pungwe e  
Save

Buzi/Pungwe e  
Save

Buzi/Pungwe e  
Save

Buzi/Pungwe e  
Save

Operacionalizar e implemen
tar o Sistema de
previsão e de aviso prévio de 
inundações e seca

gestão de inundações e seca 
lideradas pela comunidade 
nas zonas vulneráveis

alizar o Protocolo de Partilha 

de ação alargado para a 
mitigação das alterações e 
adaptação das alterações 
climáticas

izer os Planos de Gestão de 

baseados na comunidade

para a redução da pobreza e 

Promover investmentos 

energias renováveis

Organizar programas de
sensibilização sobre mu
danças climáticas

NCP 1 PNA

climática nas 
bacias

em conjunto 

climática nas 
bacias

NCP 1 PNA

climática nas 
bacias

• Gestão de utilizações concorrentes 
de água e ecossistemas associados 
nas bacias de Pungwe, Buzi, e Save 

• Sistema de aviso prévio de in

• 

Prévio de Ciclone.
• 

tres.
• 

• 
• 

Austral
• 
• 

• Gestão de utilizações concorrentes 
de água e ecossistemas associados 
nas bacias de Pungwe, Buzi, e Save 

• Sistema de aviso prévio de in

• 

• 
• Gestão de utilizações concorrentes 

de água e ecossistemas associados 
nas bacias de Pungwe, Buzi, e Save 

• Sistema de aviso prévio de in

• 

• 
• 

• 

• 

• 
• 
• 

• 
Climáticas em Moçambique 

• 

• Programa sobre a 
integração da dimensão 
ambiental e adaptação às 
alterações climáticas em 
Moçambique

• 

• 
• 
• 

Climáticas em Moçambique 

• 

• 
sobre a integração da 
dimensão ambiental e 
adaptação às alterações 
climáticas em Moçambique

• 
• 
• 

Intervenções Prioritárias Ambientais

Metas Nota conceptual do Projeto
/Bacia para 

Nota
conceptual 
do Projeto

Acordos/estratégias/planos/ 
programas correspondentes

Tabela 7: Área Prioritária 1



Domínio prioritário 2: Deterioração da qualidade da água

Objetivo: A qualidade da água nas bacias é mantida em níveis adequados ao desenvolvimento socioeconómico e ao 
funcionamento de ecossistemas saudáveis.

São 

objetivos de 
qualidade dos 
recursos

e está 
operacional 
um sistema de 
monitorização

programa de 
vigilância da 
saúde dos rios

mento, imple
mentação e 
aplicação de 
mecanismos 
de controlo da 
poluição

Buzi/Pungwe e  
Save

Buzi/Pungwe e  
Save

Buzi/Pungwe e  
Save

Buzi/Pungwe e  
Save

Buzi/Pungwe e  
Save

Buzi/Pungwe e  
Save

Buzi e Pungwe

Buzi e  Pungwe

Buzi e  Pungwe

Buzi e  Pungwe

monitorização da qualidade 
da água em toda a bacia

de apoio à decisão da 

de coordenação intersectori
al em matéria de controlo da
poluição. Realizar investi
gação operacional regular 
sobre a qualidade da água

monitoria da saúde dos rios 
e integrar os resultados com 

sanitário dos rios

de monitorização da saúde 
dos rios

base comunitária para a re

altamente degradadas de 
qualidade da água
Promover tecnologias 

para melhorar a qualidade 
da água

para garimpo de ouro sus
tentável e desenvolver
projetos/programas de 

alternativos.

NCP 2 PNA

Melhoria da 
qualidade da 
água nas ba

em conjunto 
com a NCP 

Redução 
da poluição 

ambiental 
nas bacias 

e NCP PNA 

da qualidade 
da água 
nas bacias 

Intervenções Prioritárias Ambientais

Metas Nota conceptual do projeto
/Bacia para 

Nota
conceptual 
do projeto

Acordos/estratégias/planos/ 
programas correspondentes

Tabela 8: Área Prioritária 2

• Planos Anuais de Monitoria 

• 
através de pesquisa Rede 

mestrado
• Regulamentos sobre nor

mas de qualidade da água 

poluição
• Programa Regional de 

• 

multissetorial de qualidade 
da água no Rio Revue/Bacia 
do Buzi

• Criação de Associação de 
Mineiros Artesanais

• 
Ambiental

• Regulamentos sobre nor
mas de qualidade da água 

poluição

• 

•  

• 

• Acordos de partilha de água 
Pungwe, Buzi e Save

• 
Pungwe e Save

• Garimpo sustentável  

no distrito de Manica

• 

• 

• 

• 
• 
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degradation 
reversed

and sediment 
reduced

Buzi/Pungwe e 
Save

Buzi/Pungwe e 
Save

Buzi/Pungwe e 
Save

Buzi/Pungwe e 
Save

Buzi/Pungwe e 
Save

Buzi/Pungwe e 
Save

Buzi/Pungwe e 
Save

Buzi/Pungwe e 
Save

Buzi/Pungwe e 
Save

Buzi/Pungwe e 
Save

Buzi/Pungwe e 
Save

para a reabilitação de áreas 
degradadas e redução da
sedimentação

Rever e atualizar os planos 

abrangente para proteger 
áreas ecologicamente 

Reabilitar zonas de degra
dação ambiental

sustentável da terra e dos

exemplo, Agricultura de 
Conservação

gestão de recursos naturais 
baseadas na comunidade, 
através da criação de proje

para reduzir a degradação 
da terra

Operacionalizar planos de 
uso do solo de zonas de 
proteção parcial de bacias 

Promover a sensibilização 
para o planeamento 
sustentável da água e da 
utilização dos solos

principais instituições no 
mapeamento, monitoria e 
realização de levantamentos 

sedimentos

Realizar pesquisas e 
implementar tecnologias/
inovações para reduzir o 
impacto do assoreamento

NCP 3 PNA
Gestão 

sustentável 
da terra em 
conjunto 

Reabilitação 
de zonas de 
degradação 
do solo nas 
bacias de

sustentável 
da terra

Domínio prioritário 3: Degradação dos solos

Objectivo: Os recursos terrestres das bacias hidrográficas são geridos de forma sustentável para assegurar a produtivi-
dade agrícola e o funcionamento dos serviços ecossistémicos.

Intervenções Prioritárias Ambientais

Metas Nota conceptual do projeto
/Bacia para 

Nota
conceptual 
do projeto

Acordos/estratégias/planos/ 
programas correspondentes

Tabela 9: Área Prioritária 3

• 
Gestão Sustentável de Recur

• Projeto de Gestão da Pais

• Criação de cooperativas para 
garimpo de ouro

• 
Gestão Sustentável de Recur

• Projeto de Gestão da Pais

• Programas comunitários de 

• Planos Nacionais de Ordena

• 

• Plano de ação para a prevenção 
e controlo da erosão do solo 

• 

• 

• 
volvimento distrital

• 

• Planos Nacionais de Ordena

• 

• Plano de ação para a prevenção 
e controlo da erosão do solo 

• 

• 

• 
volvimento distrital

• 

• Planos Nacionais de Ordena

• 

• Plano de ação para a prevenção 
e controlo da erosão do solo 

• 

• 

• 
volvimento distrital

• 



reabilitadas

 5: 

socioeco

ambientais 
de ecossis
temas vitais 
otimizados

Buzi/Pungwe e 
Save

Buzi/Pungwe e 
Save

Buzi/Pungwe e 
Save

Buzi/Pungwe e 
Save

Buzi/Pungwe e 
Save

e sustentáveis de gestão 
das zonas húmidas

Através do envolvimento da 
comunidade, empreender 
a reabilitação e recuper
ação de zonas húmidas 

ressemeadura e estruturas 

Caracterizar e delinear 
ecossistemas ecologica

Realizar avaliações de 
serviços ecossistémicos

comunitárias de gestão de 
recursos naturais e meios de 

NCP 3 PNA
Gestão 

sustentável 
da terra em 
conjunto 

Reabilitação 
de zonas de 
degradação 
do solo nas 
bacias de

sustentável 
da terra

• 

• Programa Nacional 
de Restauração de 

• 

• 

• 

Domínio prioritário 3: Degradação dos solos

Objectivo: Os recursos terrestres das bacias hidrográficas são geridos de forma sustentável para assegurar a produtivi-
dade agrícola e o funcionamento dos serviços ecossistémicos.

Intervenções Prioritárias Ambientais

Metas Nota conceptual do projeto
/Bacia para 

Nota
conceptual 
do projeto

Acordos/estratégias/planos/ 
programas correspondentes



Regime de 
escoamento 
ambiental
estabelecido e 
implementado

Buzi/Pungwe e 
Save

Buzi/Pungwe e 
Save

Buzi/Pungwe e 
Save

Realizar avaliações 

biental

diretrizes para a gestão do 

Melhorar as capacidades 
institucionais em matéria de 
expansão, monitoria e
implementação de requisitos 

NCP 4 PNA

tação de 

conjunto 
com NCP 6 

Regime 

ambientais 
em toda a 
bacia e NCP 

tação de 

• 

• 

• Acordos de partilha de água 
de Buzi, Pungwe e Save,

• 
• 
• 
• 
• 
• 

• 

Tabela 10: Área Prioritária 4

Domínio prioritário 4: Alterações ao regime de fluxos

Objectivo: Os efeitos adversos da alteração do regime hidrológico mitigados.

Intervenções Prioritárias Ambientais

Metas Nota conceptual do projeto
/Bacia para 

Nota
conceptual 
do projeto

Acordos/estratégias/planos/ 
programas correspondentes



imento do 
potencial
dos recursos 

subterrâneos

Melhor
monitorização 
e avaliação 
da utilização 
conjuntiva dos 
recursos

subterrâneos

Opções de uso 
conjuntivo para 
águas

subterrâneas 
implementa
das

Buzi/Pungwe e 
Save

Buzi/Pungwe e 
Save

Buzi/Pungwe e 
Save

Buzi/Pungwe e 
Save

Save

Buzi/Pungwe e 
Save

Buzi/Pungwe e 
Save

Buzi/Pungwe e 
Save

Buzi/Pungwe e 
Save

Caracterização/investigação 

disponibilidade e utilização 
de águas subterrâneas na 

de zonas de recarga e des
carga e análise hidrogeo

vulnerabilidade das águas 
subterrâneas, incluindo a 

poluição

subterrânea e implementar 
esquemas de uso conjuntivo

Melhorar o desenvolvimento 
e a gestão dos recursos 

al e comunitário 

Promover a captação de

Projetar, atualizar e expandir 
um sistema sustentável de 
monitoria e modelagem de 

subterrâneas

utilização da água

NCP 5 PNA

vo de águas

subterrâneas 
em conjunto 
com a NCP 2 

sustentável 
de águas
subterrâneas 
nas bacias

conjuntivo de 
águas

subterrâneas

• 

• 
• 

• Programa Regional de 

• 
• Programa Regional de
• 

• 
• 
• Plano Anual do GdM
• 
• 

• Mapeamento de ecoss
istemas dependentes de 
águas subterrâneas da 

• 

• Programa de Mapeamento 

• Programa Regional de 

Mundial
• 

• 

• 

• 

Tabela 11: Área Prioritária 5

Domínio Prioritário 5: Disponibilidade reduzida de água

Objectivo: Os recursos hídricos das bacias são desenvolvidos e geridos de forma sustentável para um maior desenvolvi-
mento socioeconómico e melhores meios de subsistência

Intervenções Prioritárias Ambientais

Metas Nota conceptual do projeto
/Bacia para 

Nota
conceptual 
do projeto

Acordos/estratégias/planos/ 
programas correspondentes



mento da 
estratégia de 
gestão da
procura de 
água

gestão da
procura de 
água imple
mentada

Segurança 
dos recursos 

bacias

melhorada

Save 

Save 

Save 

Save 

Buzi/Pungwe e 
Save

Save

Save

Save

Buzi/Pungwe e 
Save

de gestão da procura de 
água

Apoiar o desenvolvimento de 

diretores de recursos

da água e incentivar as 

e minimizar as perdas de 

na utilização da
água

capacidades em matéria de 
gestão da procura de água 
junto das instituições
relevantes

sensibilização do público 
para a utilização e con
servação da água

Rever e atualizar
regularmente as projeções 
da procura de água

Apoiar o desenvolvimento 

cinzenta e para

de partilha de água

NCP 6 PNA 

Gestão da 
procura e 
utilização 

água
em conjunto 
com a NCP 3 

ria do abas
tecimento 
sustentável 
de água 
para o
desenvolvi
mento soci

nas bacias

NCP 6 PNA 

Gestão da
procura 
de água e 

utilização da
água

• 

• 

• Construção de reser

• 
• Programa Nacional de 

• 

Concessões

• 
do de Partilha de Poupança de 

• 

• 

• 

• 
• 
• 

Domínio Prioritário 5: Disponibilidade reduzida de água

Objectivo: Os recursos hídricos das bacias são desenvolvidos e geridos de forma sustentável para um maior desenvolvi-
mento socioeconómico e melhores meios de subsistência

Intervenções Prioritárias Ambientais

Metas Nota conceptual do projeto
/Bacia para 

Nota
conceptual 
do projeto

Acordos/estratégias/planos/ 
programas correspondentes



VI

Implementação,
Coordenação e Monitoria
do Plano Nacional de Acão



Implementação,
Coordenação e Monitoria
do Plano Nacional de Acão

O PNA foi concebido como uma carteira 
de conceitos de projetos. Pretende-se 

individualmente ou para uma combinação de 

De acordo com a abordagem do projeto para 

A coordenação e o acompanhamento globais 

BUPUSACOM para assegurar sinergias na 

das atividades do PNA nos dois Estados da 
Bacia.



Mobilização de Recursos
VII



Mobilização de Recursos

1. 

2. 

3. 

 

exigirá o desenvolvimento de programas estratégicos, acompanhados de uma  

ocorra a mobilização de recursos para um grande programa que será implementado no ciclo 

para a execução do PNA.



Anexo 1: Nota  
Conceptual do Projeto
Tabela 12: Nota Conceptual 1 do Projeto PNA Moç: Reforço da Resiliência Climática nas Bacias BUPUSA

NCP 1 PNA

 

apropriadas precisam ser implementadas nas bacias para salvaguardar e melhorar a vida das comunidades.

• 

• 
• 

Ciclones
• 
• 
• 
• 
• 
• 

previsão climática e de alerta prévio, no desenvolvimento de estratégias de adaptação e mitigação das alterações 

cia da comunidade.

previsão e alerta prévio de inundações e secas recentemente concebido, alargando os sistemas de alerta de 

 

Dados Principais

Fundamentação do Projeto

Número do Projeto

Contexto

Objectivo do Projeto

 
Relevantes em Curso

Resultados do Projeto



 

 
a bacia

sensibilização para as alterações climáticas empreendidos

nos de adaptação e os planos de gestão do risco de desastres. No entanto, este é um risco baixo que pode ser mitigado 

Banco Mundial

GdM

Dados Principais

Implementação

Custo do Projeto

Mecanismo de  



Tabela 13: Nota conceptual 2 do Projeto PNA Moç: Melhoria da Qualidade da Água nas Bacias BUPUSA

NCP 2 PNA

no interior da bacia.

exemplo, nos casos em que o mercúrio está sendo usado na extração de ouro. A melhoria da qualidade da água 

• Planos conjuntos de monitorização e programas de reabilitação
• 
• 
• 
• Criação de Associação de Mineiros Artesanais
• 
• Revitalização do comité multissectorial para a qualidade da água no rio Revue/bacia do Buzi

um sistema de monitorização

idade da água na bacia e para reabilitar áreas particularmente degradadas. Como o garimpo artesanal de ouro é 

é o desenvolvimento e a implementação prática de uma estrutura para o garimpo de ouro sustentável.

altamente degradados

Dados Principais

Fundamentação do Projeto

Número do Projeto

Contexto

Objectivo do Projeto

vantes em Curso

Resultados do Projeto



O principal pressuposto é que os poluidores adotarão as intervenções/tecnologias propostas para a redução da 
poluição.

matéria de poluição

Banco Mundial

GdM

Dados Principais

Implementação

Custo do Projeto

Mecanismo de  



Tabela 14: Nota conceptual 3 do Projeto PNA Moç: Gestão sustentável do território.

NCP 3 PNA

comunidades da bacia.

dade.

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

de planeamento necessário para o trabalho de reabilitação e proteção no terreno realizado através de resultados 

 

 
 

incorporação de práticas de uso da terra não degradantes nas comunidades. Será implementado através das 

 
conservação, promovida

 

solos

Dados Principais

Fundamentação do Projeto

Número do Projeto

Contexto

Objectivo do Projeto

 
Relevantes em Curso

Resultados do Projeto



 

assoreamento

gestão sustentável e pela incorporação de práticas sustentáveis de gestão de zonas húmidas através da gestão 
comunitária.

 

 

O governo e as comunidades abraçam, implementam e aprimoram as novas iniciativas.

 

Banco Mundial

GdM

Dados Principais

Implementação

Custo do Projeto

Mecanismo de  



Tabela 15: Nota conceptual 4 do Projeto PNA Moç: Implementação de um regime de fluxos ambientais em toda a bacia

controlo da aplicação e do cumprimento.

desenvolver e implementar um plano de monitorização de caudais ambientais em toda a bacia para cada uma das 

• 

e Save.
• 

Com base nos estudos existentes para a bacia do Pungwe e estudos adicionais para as bacias de Buzi e Save, 
será desenvolvido um conjunto de cenários de desenvolvimento de toda a bacia, abrangendo uma gama de 

 
 

 
ambientais em toda a bacia.

acordados em toda a bacia e a legislação nacional.

Dados Principais

Fundamentação do Projeto

Número do Projeto

Contexto

Objectivo do Projeto

 
Relevantes em Curso

Resultados do Projetos



Cinco anos

 
governos nacionais ou de outros parceiros internacionais de cooperação

Implementação

Custo do Projeto

tação



Tabela 16: Nota Conceptual 5 do Projeto PNA Moç: Gestão sustentável das águas subterrâneas nas bacias BUPUSA

sustentável, desenvolver abordagens sustentáveis de gestão das águas subterrâneas e tomar medidas de pro

abordagens de gestão das águas subterrâneas que garantam a sustentabilidade a longo prazo do recurso.

• 

Buzi e Save. O projeto está alinhado com as atividades governamentais nacionais em curso relacionadas 
com a avaliação e exploração das águas subterrâneas.

• 

subsequente de planos de recursos de águas subterrâneas que estabelecem a estrutura para o planejamento e a 

ca e utilização nas bacias caracterizadas

conjuntiva

institucional e comunitário

modelização das águas subterrâneas e da capacidade de planeamento sustentável a longo prazo da utilização 

rado e sustentado

 

Dados Principais

Fundamentação do Projeto

Número do Projeto

Contexto

Objectivo do Projeto

 
Relevantes em Curso

Resultados do Projeto



O principal risco é que possa haver baixo potencial de águas subterrâneas para apoiar as necessidades das 
comunidades visadas. O risco de intrusão de água salina tornará os investimentos em águas subterrâneas 
dispendiosos, resultando assim numa baixa adoção de tecnologias.

Quatro anos

Banco Mundial

Implementação

Custo do Projeto

tação

Dados Principais



Tabela 17: Nota Conceptual 6 do Projeto PNA Moç: Melhorar a segurança hídrica para o desenvolvimento socioeconómico 
nas bacias hidrográficas de Buzi, Pungwe e Save

NCP 6 PNA

• O projeto está alinhado com as atividades governamentais nacionais em curso relacionadas com o poli

• 

Dados Prinicpais

Fundamentação do Projeto

Número do Projeto

Contexto

Objectivo do Projeto

 
Relevantes em Curso

Resultados do Projeto



propostas.

Cinco anos

grande escala

Banco Mundial

GdM

Dados Principais

Implementação

Custo do Projeto

Mecanismo de 
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